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Boca quente

CÂMARA PAGODEIRA DE SALVADOR 

QUER ENGANAR QUEM?
Na semana passada, aquela do mistério em relação ao nome do 
vice na chapa de ACM Neto à reeleição, o prefeito não falou uma 
única vez o nome da vice-prefeita Célia Sacramento (PPL). No dia 
da convenção que oficializou o nome de Bruno Reis, pior ainda. Aí 
no dia seguinte Célia anuncia que virou opositora de Neto e come-
ça a falar sobre a “Salvador excluída”. Por onde andou a professora 
nos últimos três anos e meio, quando marcava presença em todas 
as inaugurações da Prefeitura e exaltava os feitos de Neto?

MENOS, ERONILDES
A deputada Eronildes estava o tempo todo 
colada a Eduardo Cunha, entrou na Comis-
são de Ética a mando dele e saiu pela tan-
gente, de porreta, por puro oportunismo 
político. Esses 15 minutos de fama foram 
suficientes para ela se sentir à vontade para 
falar de maneira arrogante com o prefeito 
— que teria “implorado” seu apoio 
— e com o governador — que teria 
“feito um chamado” por ela. Me-
nos, Eronildes.

TÁ DEMAIS
Com mandato apagado na Câma-
ra, Kátia Alves (SD) está licencia-
da do cargo de delegada, mas con-
tinua agindo dentro do partido 
como se ainda tivesse poderes po-
liciais. A loira quer mandar e des-
mandar na coligação SD-PV. Os 
rompantes de Kátia têm desesta-
bilizado a coligação. Comenta-se 
nos bastidores é que a situação 
está ficando insustentável. 

HERANÇA 

Publisher Editora KSZ
Diretor Executivo Chico Kertész
Editor Felipe Paranhos
Projeto Gráfico Marcelo Kertész

Grupo Metrópole 
Rua Conde Pereira Carneiro, 226 
Pernambués CEP 41100-010  
Salvador, BA  tel.: (71) 3505-5000

Editor de Arte Paulo Braga
Diagramação Dimitri Argolo Cerqueira
Redação Bárbara Silveira e Matheus Morais
Revisão Felipe Paranhos

Fotos Tácio Moreira
Produção Gráfica Evandro Brandão
Comercial (71) 3505-5022 
comercial@jornaldametropole.com.br

Jornal da

Muita gente já anda 
prevendo como será 
uma Câmara Munici-
pal  composta pelos 
pagodeiros Igor Kan-
nário e EdCity e pela 
dançarina e ex-vere-
adora Leo Kret, to-
dos candidatos a uma 
vaga no Legislativo da 
cidade. Nos corredo-
res da Casa, a certeza 
é uma só: se o trio for 
eleito, ninguém so-
frerá de tédio. 

Depois que passou pela presi-
dência do Conselho de Ética da 
Câmara dos Deputados, José 
Carlos Araújo (PR) resolveu 
que a filha também deve ter 
um cargo na política. A moça, 
Juliana Araújo, é candidata 
a vice-prefeita da cidade de 
Morro do Chapéu nas eleições 
de outubro. Õ herança! 

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress
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Você repórter

CAOS OLÍMPICO
Desde o dia 4 de agosto, o baiano sente calafrios ao ouvir que a Arena Fonte Nova, em Salvador, vai 
receber uma partida de futebol das Olimpíadas 2016. O problema é que não tem espírito olímpico que 
aguente o engarrafamento causado pelas partidas e bloqueios no trânsito da capital. Até quando?

UMA PODA, PELO AMOR DE DEUS
O leitor Eduardo Serra procurou a Metrópole para pedir à Prefeitura de Salvador que pode as árvores de uma 
área próxima ao Bairro da Paz, em Salvador. “O córrego e o matagal trazem uma série de muriçocas, sem contar 
os mosquitos transmissores da dengue. É tanto mosquito que afeta tanto os moradores do Bairro da Paz quanto 
dos condomínios que ficam na Rua da Gratidão, em Piatã”, reclamou.

NÃO HÁ LIMITES PARA A FALTA DE EDUCAÇÃO
Já dizia o ditado: errar é humano, mas persistir no erro é coisa do mo-
torista que, pela segunda semana seguida, resolveu criar uma vaga ima-
ginária no estacionamento do Shopping Salvador. O mesmo motorista! 
Não tem justificativa...

Sugestões?

vocereporter@jornaldametropole.com.br

eduardo serra/foto do leitor foto do leitor

foto do leitorfoto do leitor
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Mercado custou 
R$ 7 milhões. Na 

época, a Prefeitura 
afirmou que estava 
“realizando sonhos”

 “Aqui, a gente trabalha para ganhar 
o almoço e o transporte.  
Na Rótula a gente fazia dinheiro”

Maria Oliveira, comerciante

BONITINHO, MAS
ORDINÁRIO

Inaugurado com fes-
ta e muita propagan-
da em 2015, Merca-
do de Cajazeiras é 
um fracasso

No dia 28 de novembro de 
2015, o Mercado Municipal de 
Cajazeiras abriu as portas “pa-
recendo um shopping center”, 
segundo definição da Prefeitura 
de Salvador. Oito meses depois, 
o problema é justamente esse.

Na última terça (9), o Jornal 
da Metrópole esteve no local 
e constatou: parece que a ges-
tão de ACM Neto esqueceu de 
consultar a população antes de 

levar os feirantes da Rótula da 
Feirinha para um shopping. O 
resultado disso? Dos 133 boxes 
disponibilizados, grande parte 
está às moscas e comerciantes 
amargam prejuízos. Além da fal-
ta de fregueses, os comercian-
tes que tentam permanecer no 
mercado reclamam da ausência 
de segurança, de infraestrutura 
básica para o comércio de fru-
tas e verduras e cobram ainda 
o cumprimento de promessas 
feitas pela Secretaria de Ordem 
Pública (Semop).

Cidade
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 “É difícil tirar até o dinheiro 
do almoço. Ninguém aqui tem 
rendimento de nada”

“Roubaram cinco boxes no 
primeiro arrombamento. A 
gente fica a mercê”

Antônia da Soledade, feirante

Jutacira Souza, cozinheira

Cidade

Com grande parte dos bo-
xes fechados, movimento mes-
mo no Mercado de Cajazeiras 
só o de vendedores como Ma-
ria Oliveira, que aguardam, 
com poucas frutas e legumes 
nas prateleiras, fregueses que 
parecem nunca chegar. Traba-
lhando no ramo há décadas, 
Maria explica que o espaço não 
é adequado para a comerciali-
zação dos produtos. 

“Frutas estragam, verduras 
estragam. Você vê que aqui é 
abafado, quente, não tem ver-
dura que dure. Isso pode pare-
cer de tudo, menos uma feira. 
A gente só faz perder merca-
doria”, conta, lembrando que o 
marido foi um dos fundadores 
da Feira da Rótula, onde fatu-
ravam muito mais. “Não tem 
comparação. Aqui, a gente tra-
balha para ganhar o almoço e 
o transporte. Lá a gente fazia 
dinheiro”, recorda.

Segundo Sérgio Gomes, que 
vende eletrônicos, até a ligação 
Cajazeiras-BR-324 — inaugura-
da em junho — atrapalha a che-
gada do público, o que explica 
as péssimas vendas em todos os 
segmentos do mercado. 

“É claro que melhorou o 
transporte, mas para o mercado 
é ruim porque eles não puseram 
nem um semáforo. A mãe de fa-
mília não vem comprar porque 
não tem como atravessar. Outro 
dia, quase fui atropelado”, conta.

Após trabalhar mais de 
13 anos na antiga feira, Nil-
ton da Silva procura, ainda 
em vão, um jeito de retomar 
o antigo faturamento. “Isso 
aqui virou um pesadelo para 
nós. Era de onde eu tirava 
meu sustento”, conta.

Ele afirma também que o 

formato de shopping não se 
encaixa ao ‘negócio feira’. “A 
gente coloca uma fruta e em 
dois dias estraga. Tá muito 
bonito, muito arrumado, mas 
não para uma feira livre. Pelo 
que conheco de feira, esse 
modelo não funciona em 
canto  nenhum”, reclama.

“FRUTAS E 
VERDURAS 
ESTRAGAM”

ATÉ NOVA VIA ATRAPALHOU

“VIROU UM PESADELO”

Antônia da Soledade, 47, 
cresceu vendo o pai trabalhar 
na Rótula da Feirinha e criou o 
filho com o que ganhava com o 
comércio informal de frutas e 
legumes. Mas, se até o ano pas-
sado o padrão de vida permitia 

manter o filho na escola parti-
cular, agora tudo mudou. “Fe-
chava o dia com até R$ 2 mil. 
Aqui eu não fecho nem com 
R$ 50. É difícil tirar o dinheiro 
do almoço. Ninguém aqui tem 
rendimento de nada”, lamenta.

“AQUI, EU NÃO FECHO 
O DIA NEM COM R$ 50”

Os lojistas atribuem parte 
do fracasso do mercado ao des-
cumprimento de promessas 
feitas pela secretária de Ordem 
Pública, Rosemma Maluf. Se-
gundo eles, nada saiu do papel. 

“Quando viemos pra cá, 
tivemos promessas de que irí-
amos ter o boxe, uma linha de 
crédito, uma assessoria do Se-
brae para nos dar o curso de 
como gerir o comércio, mas, até 
agora, nada”, afirma o feirante 
Nilton da Silva, lembrando que 
a secretária prometeu também 
trazer serviços da Prefeitura 
para movimentar o espaço. 

ROSEMMA MALUF DESCUMPRIU PROMESSAS

Mercado ficou muito bonito, mas do que adianta? Ninguém vai, e os comerciantes sofrem 
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Cidade

Os comerciantes argumentam que o público de Cajazeiras ignora a existência do mercado

Com o fracasso do Mercado Municipal de Cajazeiras, os feirantes começam a retornar para a Rótula da Feirinha, onde de fato as pessoas compram os produtos. Em vez de fortalecer o mercado, Semop ameaça e intimida os comerciantes

Com os comerciantes voltando para a an-
tiga feira para sobreviver, a Semop decidiu 
tomar de volta os boxes dos feirantes.  Se-
gundo a secretária Rosemma Maluf, a tenta-
tiva desesperada dos comerciantes de voltar 
a ter clientela “desestabiliza o trabalho de 
ordenamento”. “Eles transformam os boxes 
em depósito e vão para a Rótula, tentando 
desestabilizar o trabalho de ordenamento. 
Não existe mais nenhuma possibilidade de 
a Rótula ser ocupada com o comércio infor-
mal”, disse Maluf à Metrópole. 

Segundo a secretária, três reuniões foram 
feitas com o grupo. “Tenho segurança que es-
tamos no caminho certo. O mercado é digno, 
tem uma estrutura de qualidade. Não vamos 
retornar ao passado”, afirmou. 

No presente, quem trabalha no fracassado 
mercado sofre também com a segurança. “Rou-
baram cinco boxes no primeiro arrombamento. 
Tiveram dois roubos. A gente fica à mercê”, con-
tou Jutacira Souza, cozinheira. Os feirantes tam-
bém reclamam da falta de um simples portão na 
escada que dá para o fundo do mercado.

João Barbosa está na mes-
ma situação e pode perder o 
seu boxe a qualquer momen-
to após retornar com a banca 
para a feira irregular. “Aqui 
não vende. Desde que abri, já 
perdi R$ 3,5 mil. A gente joga 
mercadoria fora. Tá tudo apo-
drecendo. Tenho 25 anos tra-
balhando na Rótula, e saímos 
de lá para passar necessidade. 
Tudo que eu boto jogo fora, 
não estão deixando a gente 

trabalhar. E agora querem to-
mar o boxe”, lamenta o comer-
ciante e morador do bairro.

É ASSIM QUE RESOLVE? SEMOP VAI TIRAR 
BOXES DE QUEM TENTA SOBREVIVER 

“SAÍMOS DA RÓTULA PARA 
PASSAR NECESSIDADE”

 8 MESES

é o tempo que os 
comerciantes esperam 
medidas para o local

Carlos Alberto Assis é um 
dos que vão perder a permissão 
de atuar no local. Endividado, 
ele alega que a única solução 
foi retornar para a antiga feira.

“Estou devendo agiota, 
sendo ameaçado de morte. 
Pensei que iam fazer uma fei-
ra livre para a gente trabalhar, 
mas fizeram um shopping e 
muita gente não está gostan-
do. A população excomungou 
esse mercado”, reclamou.  

“A POPULAÇÃO EXCOMUNGOU ESTE 
MERCADO. ESTOU DEVENDO A AGIOTA”

A Semop promete retirar a permissão de todos os feirantes que deixarem o mercado 
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A gente
agradece

a sua
inscrição

no HapvidA

Parabéns para você que deu

o primeiro passo e decidiu 

levar uma vida mais saudável.  

Obrigado por participar do 

Hapvida +1K. As atividades da 

assessoria gratuita de corrida 

e caminhada do Hapvida 

começam a partir do dia 29

de agosto. Vá se preparando 

para levar uma vida com 

muito mais saúde e fique 

atento ao seu e-mail. 

/hapvida.saude @hapvidasaude www.hapvida.com.br
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o PRB tem na Câmara de 
Salvador: os pastores 
Isnard Araújo e Luiz Carlos

...Ou oportunista?
A deputada chegou a presentear Cunha com um mimo que trouxe de 
uma viagem ao México e posou para foto ao lado do ex-presidente da 
Câmara num jatinho. 

Saída oportuna...
Antes carne e unha com Eduardo Cunha e considerada decisiva, 
Eronildes votou a favor do parecer que pediu a cassação do presi-
dente afastado da Câmara no Conselho de Ética da casa. 

Política

QUEM DEU TANTA MORAL?
Após idolatrar Eduardo Cunha e pular fora do barco no último minuto, Tia Eron tenta intimidar governo e Prefeitura

Cheia de si, a deputada 
federal e presidente estadual 
do PRB, Eronildes Carvalho, 
alcunhada e popularmente 
conhecida como Tia Eron, 
resolveu que o discurso em-

polado que usou para votar 
contra o ex-presidente da Câ-
mara Federal Eduardo Cunha, 
em junho, deu-lhe capital 
político suficiente para bater 
de frente com o governador 
do estado, Rui Costa (PT), e 
com o prefeito de Salvador, 
ACM Neto (DEM).

Isso porque, em entre-
vista à Rádio Metrópole na 
segunda (8), Eronildes re-
clamou de o PRB — legenda 
pequena e ainda com pou-
ca expressão local — não ter 
emplacado o vice na chapa 
de Neto à Prefeitura de Sal-
vador. Na mesma conversa, 

ao exaltar seu partido — li-
gado umbilicalmente à Igreja 
Universal do Reino de Deus 
—, declarou que Rui fez de 
tudo para tirar o PRB da base 
de Neto e lançar Eron como 
candidata de oposição. A his-
tória, porém, foi rapidamen-
te desmentida.

Para “valorizar negociação” com a Prefeitura na disputa pela vaga de vice de Neto, a deputada Tia Eron (PRB) tentou se aproximar do governador Rui Costa. Ela diz que foi chamada para a base, ele diz que ela insistiu por um encontro

gustavo lima/camara dos deputados
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Geddel ironiza
Questionado sobre as declarações de Eronildes, o ministro da Secretaria de Governo, Geddel Vieira Lima, ironizou a 
deputada: “Não vi. Eu tenho tanta coisa pra me preocupar. Sobre o PRB, tive uma reunião com o presidente nacional 
Marcos Pereira e disse que o PMDB não abria mão da vice, que o assunto já estava tratado com Neto e ponto final”. 

Política

Com certa empáfia, Eronil-
des afirmou que o governador 
Rui Costa convidou o PRB para 
migrar da base de ACM Neto 
para a petista, propondo que 
o partido tivesse candidatura 
própria nas eleições munici-
pais e enfraquecesse o prefeito. 
“Houve mais do que um cha-
mado. Ele queria me mostrar 

quanto seria importante esse 
projeto da nossa candidatura 
em Salvador. Na quinta, eu dis-
se a ele que tinha chegado de 
Brasília, falei que ia conversar 
com o prefeito para não atro-
pelar os processos, e logo de-
pois da decisão, estaria com ele 
conversando pessoalmente”, 
disse. 

“RUI FEZ MAIS QUE UM CHAMADO”“ACM NETO PRATICAMENTE NOS IMPLOROU”  

“NÃO SOU INSTRUMENTO PRA VALORIZAR NEGOCIAÇÃO”

Sentida com a escolha 
de Bruno Reis para ser com-
panheiro de chapa de Neto, 
Eronildes chegou a afirmar 
que o prefeito “implorou” 
para que o PRB não saísse 
com candidatura própria à 
Prefeitura de Salvador — hi-
pótese que, segundo ela, ti-
rava o sono do democrata. 

“Ele [Neto] de fato, além 
de nos pedir, ele praticamente 
nos implorou. Ele não gosta 
muito que diga isso, não, mas 
em um primeiro momento, eu 
o vi preocupado, dizendo que 
não conseguia dormir. Preo-
cupado com o quê? Ele não 
queria que nós colocássemos 
nossa candidatura”, contou. 

Rui desmentiu Eron e afir-
mou ter apenas tomado um 
café com a parlamentar, após 
insistência do vice-governador 
João Leão (PP) e do presiden-
te estadual do PR José Carlos 
Araújo. “Falei com ela ao tele-
fone. Era aniversário da minha 
esposa e a família estava espe-
rando. Depois, disse que pode-
ria recebê-la na manhã seguin-
te. Mas avisei que ela não iria 
fechar conosco e que eu não se-
ria instrumento para valorizar 
negociação de ninguém”, disse 
Rui ao jornalista Evilásio Jr. 

João Roma era o pré-candidato do PRB à vice-prefeitura de Salvador, mas acabou preterido por Bruno Reis — também companheiro de Neto Na semana da decisão, Neto foi a Brasília se encontrar com Eron e o presidente nacional do PRB

Segundo Rui, José Carlos Araújo insistiu para que ele encontrasse a deputada Tia Eron

7CANDIDATOS

já estão definidos para 
as eleições de 2016 para 
prefeito de Salvador

valter pontes/agecom

wilson dias/abr

prb/divulgacao
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Bahia

BUROCRACIA E LENTIDÃO
Estado tem seis penitenciárias que poderiam diminuir déficit prisional, mas esbarram na vagareza da Seap

Se por um lado faltam 7 
mil vagas no sistema prisio-
nal, por outro, a Bahia possui 
seis unidades aptas para fun-
cionar e com as portas fecha-
das. A constatação evidencia 
um grave problema da Secre-
taria de Administração Peni-
tenciária do Estado (Seap). 

A questão fica ainda mais 
difícil de entender porque o 
déficit não é totalmente cau-
sado pela ausência de novos 
presídios ou complexos penais. 
Dois exemplos do descaso são 
o Centro de Detenção Provisó-

ria de Barreiras e o Conjunto 
Penal de Vitória da Conquista 
— ambos prontos, mas ainda 
de portas fechadas enquanto 
outras unidades amargam a 
superlotação, com presos em 
condições sub-humanas. E eles 
não são os únicos.. 

SEIS ANOS 
DE ATRASO 

O complexo de Conquista 
deveria ficar pronto em 2010, só 
foi finalizado em 2015 e ainda 
não funciona. Com capacidade 
para 529 homens e 217 mulhe-
res, a construção tinha orça-
mento de R$ 16,4 milhões, mas 
chegou a 2015 gastando mais 
que o dobro: R$ 33,6 milhões. 

Vários prazos descumpridos 
depois, o Centro de Detenção 
deve ser inaugurado no dia 19 
desse mês, segundo a Seap.Seis unidades prisionais baianas poderiam estar funcionando, enquanto outras estão lotadas

Nestor Duarte, secretário de Administração Penitenciária desde a gestão Jaques Wagner, não conseguiu colocar importantes penitenciárias em funcionamento, como acontece nas cidades de Barreiras e Vitória da Conquista

 7MIL VAGAS

é o déficit nos presídios baianos, 
segundo o Sindicato dos Servidores 
Penitenciários do Estado da Bahia 

manu dias/govba

manu dias/govba
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Bahia

Procurado pela Metrópole, 
o Ministério Público da Bahia 
(MP-BA) afirmou que acom-
panha de perto o caso do Cen-
tro de Detenção Provisória de 
Barreiras e do Conjunto Penal 
de Vitória da Conquista e que 
o início do funcionamento de-

pende de assuntos burocráti-
cos. “As questões estão sendo 
tratadas judicialmente, e o MP 
acompanha”, disse o procura-
dor Geder Gomes.

Já a Secretaria de Admi-
nistração Penitenciária do Es-
tado, até o fechamento dessa 

matéria, esclareceu poucos 
pontos sobre as unidades e 
sequer confirmou ou negou 
os casos citados pelo sindica-
to. Procurado diversas vezes, 
o secretário Nestor Duarte não 
conversou com a equipe de re-
portagem sobre o assunto. 

Mesmo com a judiciali-
zação do processo travando 
a abertura dos complexos, 
para o presidente do sindi-
cato dos agentes penitenciá-
rios, o estado não pode cul-
par a categoria pela questão. 
Segundo ele, a terceirização 
será ainda o fim do projeto 
de ressocialização. 

“A Seap está atribuindo 
à categoria a responsabili-
dade por um problema que 
é deles. É inconstitucional 
a terceirização da função. O 
estado não pode passar para 
o particular o poder de polí-
cia. Vamos lutar para que a 
Constituição seja respeita-
da”, explica. 

MP ACOMPANHA E SECRETARIA SE CALA

FIM DA RESSOCIALIZAÇÃOSINDICATO FALA EM SEIS UNIDADES FECHADAS 
Prisões em Salvador, Con-

quista, Barreiras, Irecê e Bru-
mado, além do minipresídio 
de Feira de Santana, poderiam 
estar funcionando e não es-
tão. Presidente do Sindicato 
dos Servidores Penitenciários 
do Estado da Bahia (Sinspeb), 
Reivon Pimentel diz que as seis 
unidades trariam mais 3 mil 

vagas para o sistema. Um dos 
empecilhos é uma decisão da 
Justiça para que o governo con-
voque 404 concursados e não 
terceirize as funções.

“Feira está sem funcionar 
por falta de servidor. Salvador 
não licitaram porque, se tercei-
rizar, a categoria não vai aceitar. 
Conquista eles licitaram, mas 

temos uma liminar que proíbe 
a contratação de agentes de dis-
ciplina para exercer a função de 
agente penitenciário”, explica. 

Jaques Wagner posou com os funcionários da obra do presídio de Barreiras, comemorou o andamento da construção, mas pouco mudou A Metrópole procurou Nestor Duarte para uma entrevista, mas não obteve sucesso

Por meio do procurador Geder Gomes, Ministério Público cobra soluções do governo 

Leia mais no

www.metro1.com.br
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Módulo inicial 
da Escola Metrópole 

deve ter outras 
edições

SEIS DIAS DE PURO CONHECIMENTO
Com aulas de grandes nomes, segunda edição da Escola Metrópole de Comunicação é sucesso absoluto

Se fosse possível expli-
car resumidamente o que é 
a Escola Metrópole de Co-
municação, recorreríamos a 
nomes: imaginem seis noites 
de ensinamentos de Mário 
Kertész, Malu Fontes, José 
Raimundo, José Eduardo, 
Rita Batista, Wilson Gomes, 

Fernando Guerreiro, Nardele 
Gomes, Faustão, Chico Ker-
tész e outros importantes 
profissionais da comunica-
ção baiana. É isso.

Com vagas esgotadas se-
manas antes do início de sua 
segunda edição, a EMC se 
consolida como um grande 

sucesso no mercado baiano. 
“Os estudantes e interessa-
dos em comunicação podem 
ficar certos de que teremos 
mais edições do módulo ini-
cial. E também algumas no-
vidades em breve”, prometeu 
Chico Kertész, diretor geral 
do Grupo Metrópole.

Especial
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Ministro da Secretaria de 
Governo do presidente interi-
no Michel Temer (PMDB), Ge-
ddel Vieira Lima analisou os 
últimos episódios da política 
nacional em entrevista à Rá-
dio Metrópole nesta quarta 
(10).  Sobre o julgamento da 
presidente afastada Dilma 
Rousseff (PT) no Senado, o 
ministro afirmou que tem 
certeza sobre os próximos 
passos da ação.  

“A vontade do Senado está 
estabelecida. Há definição de 
que a presidente cometeu cri-
me de responsabilidade, que 
perdeu qualquer legitimidade 
e não tem condição política 
de tocar adiante o governo. 
Acho que quanto mais cedo 
isso for feito, o governo atual 
poderá tomar as atitudes ne-
cessárias para atuar contra a 
crise”, disse o ministro a Má-
rio Kertész. 

A escolha de Bruno Reis  
(PMDB) para vice de Neto 
foi comemorada por Geddel.  
Sobre a possibilidade de o 
ex-secretário assumir a Pre-
feitura de Salvador em 2018, 
caso Neto concorra ao gover-
no do estado, Geddel mos-
trou-se tranquilo. “O PMDB 
se sente contemplado e se 
ele tiver que assumir a Pre-
feitura, estará à altura”, dis-
se, reafirmando a confiança 
do partido em Reis. 

BRUNO REIS À 
ALTURA DA GESTÃO

Antes de ser candidato a vice-prefeito, Bruno se elegeu deputado e foi secretário

Fotos Tácio Moreira

Entrevista

“NO QUE EU PUDER SER PONTE, SEREI”, 
DIZ GEDDEL SOBRE TEMER E RUI COSTA

Ministro avaliou a permanên-
cia do governo Temer e disse 
que preza por uma boa rela-
ção com o governador, apesar 
das diferenças partidárias

Geddel Vieira Lima, ministro da Secretaria de Governo
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Sobre um encontro en-
tre o presidente em exer-

cício Michel Temer (PMDB) 
e o governador Rui Costa 

(PT), o ministro Geddel 
afirmou que procurou o pe-
tista para falar da questão, 
mas não obteve resposta. 
“Liguei para o governador, 
tive uma conversa amena e 
serena e disse que ele po-
deria contar comigo. Não 
tive nenhuma sinalização 
positiva do governador [so-
bre o encontro]”, alfinetou.

 “Não tive nenhuma sinalização 
positiva do governador sobre 
o nosso encontro”

Geddel Vieira Lima, ministro

Entrevista

Geddel agora está ao lado de Temer e pode servir de ponte — ou quebrá-la — na decisão sobre os recursos federais para a Bahia

Questionado por Mário 
Kertész sobre a possibilidade 
de deixar o ministério da Se-
cretaria de Governo para ser 
candidato a governador em 
2018, em uma disputa dire-
ta com Rui Costa, o ministro 
desconversou. Na ocasião, 
MK lembrou  o  pai de Ged-
del, o ex-deputado Afrísio 
Vieira Lima, falecido em ja-

neiro deste ano, o que deixou 
o ministro emocionado.

“Estou vivendo a cada dia 
um dia. As minhas ambições 
pessoais foram sepultadas há 
sete meses [referindo-se ao 
falecimento do pai]. Vamos 
ver o que o futuro reserva”, 
disse, sem deixar claro se 
vai concorrer ao governo da 
Bahia daqui a dois anos. 

O ministro negou que, 
caso Temer permaneça no 
poder, diferenças partidárias 
possam atrasar obras de Rui 
Costa na Bahia. “Nós estare-
mos sempre prontos. Não há 
nenhum tipo de diferença. 
Nós não queremos atrasar 
obras. No que eu puder ser 
ponte, eu serei. As portas es-
tão abertas. Encontrei com 
o governador de novo num 
voo e nos cumprimentamos 
educadamente. Se não for 
no campo do ataque pessoal, 
está tudo bem”, afirmou.

Geddel disse ainda que 
o governador poderá contar 
com todos do governo Temer 

e, em especial, com ele. “Vai 
chegar um momento que 
cabe ao governador entender 
que precisa deixar de lado 
suas posições partidárias e 
contatar o presidente para 
tratar dos assuntos relacio-
nados à Bahia”, falou. 

GOVERNO? “VAMOS VER?”

“SEMPRE PRONTO” PARA AJUDAR

SEM “RESPOSTA CORTÊS” DE RUI COSTA

3 MESES

é o tempo em que Geddel 
está na Secretaria de 
Governo da Presidência

marcelo camargo/abr
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ENCOSTAS

GINÁSIO DE CAJAZEIRAS VIADUTO DE NARANDIBA

REVITALIZAÇÃO DO CENTRO HISTÓRICO

VIAS MARGINAIS DA PARALELA VIADUTO DO IMBUÍ DUPLICAÇÃO DA PINTO DE AGUIAR

DUPLICAÇÃO AV. ORLANDO GOMESNOVA CEASINHA

METRÔ

CONCHA ACÚSTICA PISCINA OLÍMPICA

SE A OBRA
É TAMANHO

É DO GOVERNO 
DO ESTADO
O Governo do Estado está mudando 
a cara de Salvador com obras
estruturantes. São intervenções de 
grande porte que estão preparando 
a nossa capital para o futuro
e melhorando a vida dos baianos.


